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Introdução 
Os colóides do solo apresentam cargas elétricas, 

comumente estimadas pela determinação da 
capacidade de troca iônica e do potencial dupla 
camada elétrica. Quando as cargas elétricas do solo 
resultam de substituições isomórficas na estrutura 
dos argilominerais, são do tipo permanente e 
independem do pH. Tais cargas diminuem em solos 
em estádio avançado de intemperismo, pois a 
fração argilossilicatada é composta, 
predominantemente, por caulinita, com baixa 
intensidade de substituição isomórfica.1-3 Assim, os 
solos altamente intemperizados (e.g., Latossolos) 
das regiões tropicais exibem propriedades 
eletroquímicas peculiares, apresentando, 
principalmente, cargas dependentes de pH, as quais 
originam-se em razão do caráter anfótero de alguns 
grupos funcionais nas superfícies desses 
argilominerais, da matéria orgânica e superfícies 
hidroxiladas nos óxidos, hidróxidos e oxihidroxidos 
de Fe e Al.1-4 Nesses casos, cada radical funciona 
como ácido fraco, gerando cargas de superfície 
negativas ou positivas, quando o pH está acima ou 
abaixo de seu potencial de dissociação, 
respectivamente. Para a avaliação global dos 
constituintes do solo, o valor do Ponto de Carga 
Zero (PCZ) indica o pH no qual o balanço de cargas 
nos colóides do solo é nulo. Abaixo e acima do PCZ 
os solos apresentam predomínio de cargas 
negativas ou positivas, respectivamente. Uma série 
de métodos e terminologias são usadas para avaliar 
o potencial da dupla camada elétrica e o PCZ, 
diretamente ou indiretamente.1-4  

O objetivo do presente trabalho foi revisar 
aspectos de eletroquímica de solos e de sua 
matéria orgânica, determinar e relacionar os valores 
de PCZ por diferentes métodos, os potenciais da 
dupla camada elétrica e a eletroquímica do húmus 
de solos modais brasileiros em uma sequência 
típica de intemperismo, visando gerar informações 
para o seu manejo e conservação. 

Resultados e Discussão 
A Figura 1 mostra um exemplo de curva da 

determinação de PCZ pelo método do Ponto de 
Efeito Salino Nulo.3 Os resultados revelaram que os 
métodos de estimativa do PCZ variaram, 
evidenciando que a interpretação do valor depende  

 
do método usado. Todavia, apresentaram mesma 
tendência, ou seja, todos os solos estudados 
mostram predomínio de cargas negativas em ambas 
as camadas amostradas, com menores valores de 
PCZ e maior potencial da dupla camada elétrica, na 
camada superficial. Os solos mais imtemperizados 
apresentam maiores valores de PCZ, menor 
densidade de carga negativa (baixa capacidade de 
troca iônica) e mais baixos estoques de carbono. 
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Figura 1. Adsorção de H+ e de OH- de acordo com o pH 

para as três curvas de titulação de 5 g de solo 
suspensas em 25 mL das diferentes concentrações 
de NaCl. O valor de pH no  cruzamento das curvas é 
definido como Ponto de Efeito Salino Nulo (PESN = 
4,35), uma estimativa do PCZ do solo (Chernossolo). 

Conclusões 
Os métodos de estimativa do PCZ apresentaram 

resultados variados, mas todos indicaram 
predomínio de cargas negativas nos solos. Os 
resultados mostraram que solos de maior PCZ 
estão associados à menor estabilidade/persistência 
dos estoques de carbono, indicando que manejados 
têm menor potencial de sequestro e forte influência 
da matéria orgânica na geração de cargas elétricas. 
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